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DAS ECONOMIAS 
POVO 
— Proseguindo na 
extos legislativos 
•sa das economias 
•.do approvou hoje 
la as condições de 
ipital das socieda- 
jedir depósitos fi- 
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Na luminosa Historia de São 
Paulo cumpre haver um capitulo 
espacial destinado áquelles que 
ajudaram, com o maior dos es- 
forços e a melhor das solicitudes, 
a construir a nacionalidade pau- 
lista, e foram sem duvida possível 
o íundo ethnico de sua população 
— os indios. E entre os indios, 
essa figura sobremaneira grande e 
inconfundível de Caiuby. 

Elle e Tibyrlçá para apenas ci- 
tar os mais notáveis, são os dois 
gigantescos vultos que estão in- 
delevelmente gravados nas mais 
antigas chronicas, e se o segundo, 
pelo papel mais saliente que re- 
presentou naquellas tragédias so- 
phccleanas das capitanias do sul, 
tem o nome mais conhecido, um 
nome mesmo nacional, nem por 
isso deve ser esquecido o do seu 
amigo Incomparavel e companhei- 
ro indefectível. 

Caiuby. chefe supremo da aldeia 
de Jeribatiba, era da tribu magní- 
fica dos Goyanás, quiçá, apparen- 
tada das hordas peruanas, indios 
nobres por excellencia, e de que 
se contavam coisas verdadeiramen- 
te maravilhosas, como o culto do 
fogo sagrado a arder sempiterna- 
mente nas espaçosas cavernas, on- 
de se recolhiam apenas para dor- 
mir. ou em leitos de pelles de 
animaes ferozes ou em macias es- 
teiras de folhas resequidas. 

Quando em 1498 aportara ás pla- 
gas de São Vicente Joannes Ra- 
mamlus conduzindo a sua colonia 
de Judeus recem-expulsos de Por- 
tugal, fôra dos primeiros a rece- 
bel-os e offerecer-lhes hospitalida- 
de. Sentira decerto que aquelles 
agora que lhe batiam ás portas 
eram uma raça. fadada como a 
sua, á perseguição impiedosa dos 
Irmãos mais fortes, e por Isso se 
deu pressa em acolhel-os e a pres- 
tar-lhes todo o auxilio possível. 

Quando por alli passaram Gar- 
cia e Cabato, Loaysa e Acufia, to- 
dos aquelles hespanhoes ansiosos 
de uma passagem fácil rumo do 
Peru', também fôra dos primeiros 
a provel-os do necessário. E não 
mudara de attitude para com os 
portuguezas, desde os da expedi- 
ção de 1051 até aos de 1531. 

E como lhe haviam retríuuldo. a 
elle e aos mais chefes, as espon- 
tâneas provas de amizade? Com a 
mais negra das ingratidões. com 
uma serie innominavel de cri- 
mes que o seu coração puro de 
velho já não podia supportar. 
Emquanto os francezes. em trato 
com os Tamoyos e Carijós, os ha- 
viam de tal modo seduzido com a 
sua alliança incorruptível, e as 
mais inequívocas demonstrações de 
bem-querer, elles, hespanhoes e 
portuguezes. tudo faziam para des- 
gostal-os. Dahi a guerra surda que 
já se preparava, e até. por algu- 
mas vezes chegara a manifestar-se. 

Contra todas essas iniquidades 
reclamára ""aiuby. chefiando a de- 
legarão de que faziam parte Ti- 
byrlçá e Cunhambebe. Pindobussu' 
e Pikeroby. do proprio Ramalho, 
quando, desllludido da marinha 
procurara o planalto. 

Contou-lhfi aos assaltos incrí- 
veis e .constantes dos gananciosos 
flibustelros. fossem de São Vicen- 
te. de Itanhaem ou de Cananéa. 
dos raptos de suas mulheres, es- 
cravlsamento de seus homens, des- 
respeito ás suas leis. ás suas cren- 
ças e ás suas instituições. Não 
satisfeitos de miseravelmente ex- 
ploral-os na costa, haviam ousa- 
do montar a serra, trazendo até 
aquelle redueto que consideravam 
sagrado aS suas monstruosidades. 
De tudo se queixou o velho chefe 
a João Ramalho, precisamente 
porque o maior resentlmento era 
contra cs portuguezes. 

E quando elle Caiuby se lembra- 
va de que na defesa desses Psros 
havia accorrldo com a sua gente, 
e alliclara a dos seus amigos e 
parentes, para soccorrer Martim 
é.ffonso do assalto dos Tamoyos! 
E por que? Porque João Ramalho 
a tanto os obrigâra. E sob que 
fundamento? De que era gente 
sua. seus irmãos de raça. chegan- 
do mesmo a empenhar a sua pa- 
lavra de honra pelo procedimento 
dos compatriotas. E o que se es- 
tava presenciando afinal era 
aquella mesma sêde de ouro, de- 
monstrada. entre outros mil fa- 
ctos. na "bandeira" de Pero Lobo, 
Francisco Chaves e Aleixo Gar- 
cia. talando as suas terras, em 

procura do El-Dorado magnetisa- 
dor. 

Todas essas queixas sentidas ex- 
plodiram pela voz segura e magoa- 
da do veneravel cacique, dirigi- 
das a Ramalho, melhor: á sua ex- 
trema bondade. Mais do que um 
desabafo de cólera, era uma ad- 
moestação aos puros sentimentos 
do judeu, que retribuía a sua ex- 
pulsão pelos portuguezes, abrin- 
do-lhes generosamente os braços, 
para a mais perfeita das hospíta- 
lidades. 

Ramalho não retrucou. O velho 
goyaná tinha razão. Era preciso 
desafrontal-o. 

Desce por isso a São Vicente e 
serve de embaixador Junto a Mar- 
tim Affonso, dos justíssimos re- 
sentimentos dos indios, rogando- 
Ihe insistentemente, que lhe desse 
uma satlsfactoria solução ao caso. 

Martim Affonso subiu a Piratl- 
ninga, para mais completa satis- 
facção aos verdadeiros donos das 
terras de que se estavam apossan- 
do com o direito do mais forte. 

Caiuby não teve escrúpulo em 
reproduzir-lhe as queixas já for- 
muladas. e agora ainda com maior 
vehemencia, porque era a um por- 
tuguez que se dirigia. 

Martim Affonso tudo ouve. E 
acaba por sentir que todas aquel- 
las queixas procediam. Nomeia a 
João Pamalho "capitão-mór do 
campo", e prohibe o resgate sem 
expressas ordens suas ou dos seus 
logares-tenentes. 

Caiuby. agora, sente-se feliz e 
entrega-se ao papel de apazigua- 
dor, para o que conta o apoio de 
Tibyriçá. Só dois lhe resistem •— 
Arary. irmão déste, • e Jaguanharó, 
seu sobrinho, que não obstante se 
mantém na espectativa. 

E por que então — urge apu- 
ral-o — após a partida de Mar- 
tim Affonso. 1533. logo que se re- 
voltam os Tamoyos? Justamente 
em represália á vingança que o 
almirante ordenou, antes de em- 
barcar. contra os Guaranys, ac- 
cusados do destroço dos 80 ho- 
mens de Pero Lobo. pelos 60 por- 
tuguezes de Jorge Sedenho. 

Ruy Pinto e Pero de Góes orga- 
nisavam uma "bandeira" contra os 
Carijós, quando surgiram attri- 
ctos entre os hespanhoes de Igua- 
pe, onde se fôra homisiar Duar- 
tes Peres, e Gonçalo Monteiro, de- 
legado do donatário. Querendo os 
vicentistas obrigar os vizinhos a 
prestar obediência ao representan- 
te de Martim Affonso. entraram 
em luta. mas, além de derrota- 
dos. ainda tiveram a sua colonia 
invadida, interrompendo-se a ex- 
pedição a organisar-se em Plratl- 
ninga. para vir soccorrel-os. 

Passam-se os annos. Em 1549, 
com Pero Borges de Souza e An- 
tônio Cardoso de Barros, chega a 
missão jesuitica dirigida por Leo- 
nardo Nunes. 

Nova obediência de Caiuby, ao 
temporal e sobretudo ao espiri- 
tual. 

Como já havia feito para os 
precedentes, ajudou em pessoa a 
construir o primitivo collegio de 
Sáo Vicente, "como se aquella 
fosse uma obra sagrada", e não 
trepidou em mandar os seus fi- 
lhos pequenos na qualidade de ca- 
techumcnos. (1). 

Em 1553, a chegada de Nobre- 
ga assignala o inicio da grande 
luta. 

A chamado de Leonardo Nunes 
e seus companheiros e já por el- 
les previamente instruído, o vice- 
provincial logo comprehendeu ha- 
ver um único plano possível de 
suecesso — o de separar indios e 
colonos, porque aquelle intercâm- 
bio constituía serio óbice á ca- 
techese. Communlcado. porém. a 
Thomé de Souza, logo se oppoz á 
sua execução. Restringiu então 
Nobrega o seu pedido de licen- 
ça a visitar o campo. 

A todos os missionários recebeu 
Caiuby com a maior dedicação, 
fazendo empenho em trabalhar no 
novo collegio. 

Não satisfeito, fez mais. Fez tu- 
do quanto um chefe indígena po- 
dia fazer para mostrar a sua 
amizade. Mudou a sua aldeia de 
Jeribatiba. para junto do collegio! 

Por isso quem no pudesse ob- 
servar naquella manhan brumosa 
de 25 de Janeiro de 1554, quando 
iunto ao pobre altar em que of- 
ficiava Manuel de Paiva, acompa- 
nha. gemiflexo e submisso, a ce- 
rimonia religiosa, veria talvez que 
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uma orchestra symphon 
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  Para o dia 27 dc 

te, a Sociedade de Cul 
tistica annuncia o s 
sarau, a cargo do gra 
loncellista brasileiro U 
mes Grosso, que e. 
além de outros num- 
"Sonata em fá", de B. 
um "Concerto", de Sair. 

NOTICIAS 

B AHl 

(DA NOSSA SUCCÜB 
SALVADOR, 20 — Re 

tisticas da Bolsa de Mer 
durante o mez de Janeii 
exportados 18.858 sacca 
té: 15.837 saccas de 
609 fardos de plassava 
saccas de cacau: G.109 f 
fumo; 38.850 couros 
11.500 couros verdes; 12 
de pelles de cabra; 49 f 
pelles de carneiro e 57 f 
pelles sylvestres. 

   No ultimo pregão 
sa de Mercadorias d cac 
teve-se firme sendo ty] 
rior cotado a 17?. o borr 
o regular a 15Ç700 sem 
res. O café continua < 
sendo cotado o typo do 
typo tres, 92S; o typo 
871; cinco, 86?; sem ver 
O mercado do fumo oo 
se estável, sendo cotado 
pos "Nazareth", 24$; 
21?; outras zonas. 17$. 
  Os saldos em mo 

rente existentes em 31 d 
ro ultimo em caixa nos 
estabelecimentos bancar 
ta praça eram de 11.40( 
assim discriminados: B 
Bahia 5 . 115:53C$290; Bi 
South America Limited. 
2 .021 ;839$980; The Briti 
of South America Limite 
1. 687:688$910; Banco Ec 
da Bahia, 1.708:795$; E 
Credito Kypothecario e 
la da Bahia. 760:813$100 
co Auxiliar das Classes, 
112:196$565 . Além desta; 
tancias os Bancos abaixe 
recolhidos em conta cor 
Agencia do Banco do B 
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